
INTRODUÇÃO
A cardiomiopatia dilatada (DCM) é uma das doenças

cardíacas adquiridas mais comuns em cães de médio e

grande porte, caracterizada por dilatação ventricular e

disfunção sistólica resultantes de degeneração do

miocárdio. Essas alterações reduzem a contratilidade

cardíaca e comprometem a ejeção do ventrículo

esquerdo, podendo evoluir para insuficiência cardíaca

congestiva e arritmias fatais (KEENE et al., 2019; FREID

et al., 2020).

A etiologia da DCM pode ser primária, de origem

genética, ou secundária, relacionada a fatores

nutricionais, tóxicos, infecciosos ou metabólicos. O

diagnóstico da DCM baseia-se em achados clínicos,

eletrocardiográficos e principalmente, ecocardiográficos,

que permitem a avaliação objetiva das dimensões das

câmaras cardíacas e da função sistólica. O

ecodopplercardiograma é considerado o método padrão

para a detecção da doença, possibilitando identificar

precocemente o remodelamento ventricular e as

alterações hemodinâmicas, mesmo em fases

subclínicas (MARCHESOTTI et al., 2019; VISSER et al.,

2019).

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo

relatar um caso de cardiomiopatia dilatada em uma

cadela da raça Labrador Retriever, descrevendo os

principais achados ecocardiográficos e discutindo-os à

luz da literatura, com ênfase na importância do

diagnóstico precoce e do monitoramento contínuo na

prática clínica veterinária.

RELATO DE CASO
Foi atendida uma paciente canina, fêmea, castrada, da

raça Labrador Retriever, com 11 anos de idade e 30 kg,

encaminhada para exame ecocardiográfico em uma

clínica veterinária, apresentando histórico de cansaço

progressivo.

O ecodopplercardiograma evidenciou remodelamento

acentuado do ventrículo esquerdo, com diâmetro

diastólico de 6,29 cm (aumentado) e sistólico de 5,30

cm (aumentado) (Imagem 1).

A fração de encurtamento encontrava-se severamente

reduzida (15,71%; valor de referência: 30–50%), assim

como a fração de ejeção (32,44%; valor de referência:

70–77%), indicando disfunção sistólica significativa.

A relação átrio esquerdo/aorta foi de 1,82, indicando

aumento atrial moderado. Não foram observados sinais

de efusão pericárdica nem de hipertensão pulmonar.

O exame ecodopplercardiográfico revelou quadro

compatível com cardiomiopatia dilatada, caracterizada

por importante disfunção sistólica do ventrículo

esquerdo, remodelamento ventricular acentuado e

remodelamento atrial esquerdo moderado. Observou-se

ainda leve insuficiência mitral funcional, secundária à

dilatação ventricular, com função diastólica preservada.

Não houve evidências ecocardiográficas de insuficiência

cardíaca congestiva ou de hipertensão pulmonar.

A etiologia pode ser primária, secundária ou idiopática,

sendo necessária correlação com o quadro clínico.

Recomendou-se acompanhamento clínico e

ecocardiográfico a cada quatro meses, ou em caso de

manifestação de novos sinais clínicos, com ajuste

terapêutico conforme a evolução do paciente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O caso relatado evidencia a importância do exame

ecodopplercardiográfico como ferramenta essencial no

diagnóstico e acompanhamento das cardiopatias em

cães. As alterações observadas, como dilatação

acentuada do ventrículo esquerdo, disfunção sistólica

grave e remodelamento atrial moderado, foram

compatíveis com o quadro de cardiomiopatia dilatada,

permitindo a definição precisa do estágio da doença e

auxiliando na tomada de decisões terapêuticas

individualizadas.

A ausência de sinais ecocardiográficos de insuficiência

cardíaca congestiva no momento do exame reforça a

relevância da detecção precoce e do acompanhamento

clínico periódico, principalmente em animais de raças

predispostas ou com histórico de alterações cardíacas.
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IMAGEM 1: Imagem do laudo do exame de ecocardiograma, evidenciando 

aumento de câmaras cardíacas esquerdas
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